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�NO IX

u

Exo.n,erado O Interven-tor
no' E;spirito 'Santo'-

O',RIO,' 22 (A N)-O Presidente da Republíca.aesinou um I-OI·s-·-I·r-O.decreto exonerand-i a pedido, das funções de Interventor F,ederal
'

-.
do Estadc do Espirito Sabto, o major João Punaro Bley. --

\

Em substituição. por outro decreto. o Chefe do Govêrno, t

•

R�O, 22 '(A 'Gazeta)-FALANDO AOS jORr;;rALISTAS ESTRANjEIROS, EM...;ENTRE.
llomeou o sr. jones do 'Santos Neves;

'--
V1STA COLETIVA, O MINISTRO OSVALDO ARANHA DECLAROU QUE NÃO HA' TRO .

.,..,h. __ .. u ... ........... _ ........... ............. _ ........ __� PAS BRASILEIRAS NA AFRICA, OU EM OUTRO QUALQUER ·PONTO,FO'RA DO TERRI�·& ..

U·�L·T-·I·"T·Ahh,H·
..

O-···R--A··
..

N·"A·"·4"a"."-·PÂGiNÃ. TORIO NACIONAL .. A REFERIDA INFORMAÇÃO, DISSE S. EXCIA. E' UM BOATO SEM
O MENOR FUNDAMENTO, ATE' AGOR'�.

-
-- �....,....�------------------------:__

IrrOlDpera,lD.no vale-deKuban!
,

Aranb e le

MOSCO�, 22 .[U·P';'_'UrgenteJ� As tropas
_ sevlétleas irrompe

ram esta ��rnadr'ugada no valedo Rio Kuban e,· t.am.bem" na

regiã,o: c.entraI,
.

do -Do�. 05_ nazi,stas foge�_· em grand'es léy-&s�
-
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A Gazeta

PROCESSOCON'rR UM
�

1
-

'_ '"
�

_

TARJO DE 'EMBAIX
CRE--
DA

RIO, 22 (AN)_'O promotor público Paulo Clov.is da Rocha ofereceu I representante do Ministério Público que não podem os agentes diplomaticos :

re

,:parecer!- num processo instaurado para apurar a responsabilidade do 'secretário
�

de núnciar ás suas, imunidades.
1Uma embaixada de país amigo, nesta capital, que dirigindo um automovcl, e tro- Esclarece, por 'fim, que,' em caso de delito praticadó por gen.te diplomá
pelou uma .pessoa ..0 representante do. Ministério Público estuda, longamente, o tico, cabe ao governo do Estado onde f.oi cometido o ato dar conhecimento do
caso, em face da competencia - das leis brasileire 5, para apurarem o Iâto, tendo mesmo .ao governo do Estado 'qlle o agente representa. Daí considerar o referido
em vista que os agentes diplomáticos gozam, entre outras prerrogativas, de invio- promotor incompetente a nossa justiça para decidir do caso, requerendo, por isso.,
labilidade e isenção da, jurisdição penal e .eivil. Citando' vários autores nactonaie-l-fossem os -autos remetidos ,80' ministro da Justiça, por iater medío do desembarga
e estranjeiros, o promotor demçn tra que os agentes diplomáticos não podem res- dor SUSSt kir.k, corregedor da Justiça, de modo a possibilitar a baixa na distribui
-ponder a processo de qu'alqútr espeéie, seja quâl for o delito perpetrado, hão' -

po- ção que' resolverâ se deve-ou'não dar, eonhecimento .do caso em debate. por via
decdo támbem, nefu mesmo sér chamados á policia, para prestar 'decleracões, por- 'diplomatica,' ao governo do Estado que o agente representa,
que implícatia ófensá' 'á, inviolabilidade/de que g6s�m, :Acrescenta

3_

r�eglao
, O', engermeíre José Nicolau Borra, se-l No Estad0 ele Santa Catarina, corno I O ponto, entr-etanto, que melhor dís- ,'sicas conhecidas geralmente pela designa-
'ill'etár,io do- Díretõrto Regional de Geo- acontece também em outr-os pontos 'do I t.ingue os dois macíços é, sem dúvida, ! ção de tl'Upp (diabases, basálticos, etc.) ,

..grafia do Estado de Santa Catarina e di-I país, vamos encontrar, dirigidas para oi a constituição geológica dos mesmos. A
I

no interior do Estado,

.� :.:retor' da Diretorta 'de Geografia
-

e Terras ínteríor, contrafortes da .Ser-ra do' �ar Serra do Mar, formada de rochas cris-! Defjnídas assim pelas suas constitui-

,��lesse ,mes�o', Estado, en���'eçou, no lTíê� I que recebem, ,geraln:ente" nom�s locáis.! ta�inas .arqueanas, ocupando' a par-te co.s- I çõ-es: p�demos concluir que existem,., no
ide março úãtírrro, um OfIClO ao engerihai- I As de Ja,ragua, Gar-ibaldí; Subida, Bar- te íra de norte a sul e a Serra Geral, cuja terr-itór-io do Estado de Santa Catarma,

3'0 Cristóvão "Leite de Castro, secretário! racão, Polacos, ';r'jjuca, Pinheiral e ou- origem é devida à superposição de ro-I as du�s serras, objeto das dúvidas sus

geral do Conselho Nacional de Geografia, I tras mais, 'representam ac�dentes secun- chàs sedimentárias, capeada em muitos, citadas pelos dois ilustres engenheiros
mo qual solicitou que,,,por intermédio do 'I' dários dela provenien:es,. As i�has, exis- pelo derrame' de trtás- 'I atrás refedclos.
<Conselho Nacional de Geografia, fossem tentesna costa, pelo mt11110 grau de pa- -�--�-�------�----------_,...�

:pedidas Informaçõas ao engenheire Aní-I ren�eseo petro.grMico, constituem íguaâ
na). Alves Bastos, diretor da Divisão de 1 men�e, parte mtegrante do grande ma-

"

�eologia e' Mineralogia, acerca dos aflora-,I cíço.
.

;]Dentos, ,,:raníticos dó litor:al cataríncnse. Em alguns pon tos da área de ocor-

O OfICIO a que aludimos foi redígído : rêrrcias cristalinas existem formacões
nestes termos: .

, i de iclacle mais recente e, que sobre �las
"Senhor Secretário Geral: !l'epOl:sam. Citaremos as rochas de idade Tf!l rrY-� � 'Tr'\\ .Ir''\>. � /!!J:. � '7f. l+ 'ff!i�'IT� ,�

Com o .lUlas Geológico do Brasil, erga- ,algonquiana da série de Brusque cuja .1rV�� .LbtI.� J.L.fi � �� JL;êJl� J.L �}nizado Tlelo engenheiro José,Fiuza da 1 maior extensão ocupa o vale do rio
Rocha, edição 193'3-1934, publieado pelo j Itajaí-Mir im, as ocorrências da mésma ,A.U�:lENTAKAi't1 20.10: ,"T�' 50 P(�il ��;'4S�@ N11_!S S!�US-::Pi�ii(;OS
]),;,partamento Nacional de Produção; ielade nas proximidades de Joinvile 'que RIO, 22 (A Gazeta)-O vesper tino A NOITE, eLgiàndo, a solução que a, Mo bi-rzaçâo
Mmeral" e, C,Ol;' o ma�a da Geologia do

I
inclue minérios de ferro,' a série de rra- Económica está 'procurando dar á quest ão dos preços dos generos de pr imeira ne ce ssidade, diz queVale do Ita�al, organízado pelos enge- i jaí, provavellnente de idade siluriana, e. _ I' -. "I ,�.. f- '-'r" ri c

'-

_,...-l_ r-s-,
-- ·�f'.;1 I r.a. l�' �... ,

'
...

nheíros Paulíno Franco de Carvalho' e:que ocorre na maior parte do vale do lha um outro problema para o QUo COlornc' a ate .. yS\ol "_ CQ\"fucnSÇ..8o, fJu,q,J, e � mter e ssa a'eco"
Estêvão Alves Pinto, organizei o n-rapa I rio Itf\jaí-Assú e, finalmente, na- eosta" nornia de dezenas de cídadãO'·s, e int( re?S8, de fó'u:a pCfn>nlte e d'á;i3. C1L:., encâ.o. G vt=spe: tino"
do Estaélo aquí junto, dem?��trando, a I dep�Sitos q�aternários ocupa� as b,ai- OS preço� ,qu� OS restaurantes ,estão-ccori-wdo pei.�s re!"c,ç'õ�s., mostran,Jo ,qut'" �m medi.>: o' seu
'Zona de afloramento grallltI�q no

hto-I,xadâs
semple que as formaroes gramtI- preço sumu de 20 por cento, havenr.h)\c1'I'03 em aue c,',e Burfle!lto atIngiU �te a casa dos 50 porTal de 'Santa Catarina. ,cas não chegam aM ao mar.

AI
' ' A' "IO'r'�PIA' d 1

' .

:2. No 1itoral de Santa C t,' '_ ,"" cento, as, nesse,terrenQ,' um outro vespertíDG, n L 1..... • Le� urante ongo tempo, uma cilm.
,

a arma,. quan A Serra GeI'al, COl1Jl1l1.tO sedll11entáno " '

�o eshoclamos a sua orografia, deno- I t�mbem constitue outro acielente d� panha c!lan<1.

':ninamos Sel:a .

Geral o divisor das I grande importância geográfiGa, Na parte
--------�----- -------- -.,-�------_,,_-----'--._-.;--��-....

;!�::/�/t:::�Ico/.prat:ah',desde o rio I sul as 'escarpas linlital1'l a região carbo- S'ftC IIIA,dade' LU IZ I:�R,EI A' b.lIIi,DEl'Oe. lOpO IS, 111 amos

come! liíiera, e, 'seguindo p;lra o norte, -ela V � i'Ii!iaJ. 'la !f� ft
1;erra do Mar, desde o Cal'npo _dos Pa- recebe o nome laçaI de' Cilmpo aos Fra-, Iniciativa ,util'� oPQrtuna. Mais

1 prohlemas, va! pro;,;s·eguir �1n sua' atrave�s,amos. O ilustre professor,�res,' passllnélo por Ha�nôl1ia, atiê, as ca- , des até a altura de Santa' Cecilia quan- li'ma realização "'de São Paulo, em tarefa educativa, traz'endo persona- credlmcIado pelo governo de Mi�'bece'iras dos rios Preto, São Bento, etc. ! do ao infleti� para o este recebe o no�ne pró-l do estlld'ó" 'dos, prob-Iemas b'ra-

'Ilidades
de _destaque pf!;ra se fazel nas, ol'iento,u a organizâ.ção da Es-

.. (..2- Obse,rvaçõ,es .recentes, feitas ' pelo} de: Serrá do Espigão áté as élivisas rIo slleiros. Série .d� conf'e'l:êrÍcias' sobre i'cm ouvir em nossa Capital, foéali· cola Shperior de Agricultura de Vi--engennelro VItor Peluso, em apoio aos E'staélo do Paraná, onde penetra abaixo O aSSu11to, zanclo aspectos da vida brasileira. çosa, est.abelecimento de ensino auemap�s _:itad_os no .item 1, deram-me a I de União da Vitória" cdm a. deSignaçãO' A Sociedade "Luü Pereira Bar- Ainda este mês dev@rá chegaI' a ele dirigiu por longos anos'- dando-eonvlCça0 de gue desde o Campo d09 de Serra- da Esperança. reta", que acaba de proporcionar, "são ,Paulo, a convite da Sociedade lhe relevo invulgar. ," -

Padres até Hamônia não há granito e A 'b' f
-

d d
.

d S- p'"
.

"L' 'U •

B ". d O' "

, _

", ,escarpa a Fupca arma ora a sua aos estudIoSOS e ao atua, ma-, 'll1Z, erelra, arreto, o sr. r. s�. dr. Belo Lisboa, que é um

Çue, POr�aTIt0.: este dIVIsor nao pode ter borda orlehtal a define perfeitamente,

I gnificà
conferência sabado último, Belo Lisboa grande mestre brasi- dos dIretores do Instituto Nacionar,denomll1açao de .Se,rra do �ar, Pare· J'azão pela qual será desnecessário des· proferida pelo sr,

- dr. Carneir0lleiro, o' encarregado d'a coordena- do Açucar ,e do Al(lOOl disconeráce-me que de HamonIa por Bom Suces- •

I d Ih L
-

b' <:: •

d d R l'
,-

'1 1 "

h
'

d d S'
'

s s- B 't l' '

creve- a em eta ,e, eao, so re ",OCle a e UTa e seus çao agnco a ao palS, rriJ. ora que na se e a oCledad@' "Luiz Perei-" o e ao en o, a e a nascente do RIO . -

--------- ra BarTeto" " b t-Negro tambem não há granito ,,' ,', �o re ques oes e,cono-

� C��:;i��en�%d;��::e��:�:r��u�1::�- Os bCfmba rde i a�os br ita ri iCC)s "0e . lonaO 11 �vn,��a'�ie dl�d��::���dd�ms :�i��� d�r��\�:
"

. "e Ice-preSl ente a oCledade "Ami.5. Em 1930, quando eu trabalhava em iii

d
.-.� a· t·

- I gos de Albert T " 1 b '

'Brusque, com grande honra para mim, r�lo � a""�o �T���m' e
: �\ � 'rfi�m um d

o or�e�, co � mar:�
travei conhecinlento com o dr, Aníbal U lJlI � Yu g 1iJii.D'�U .

, �� _. �,JP � , I t
O comtRafael XlaVIeI, PerClra Let-

Al'
' -

I
e e ou rOs vu tos destacados daves Bastos, atual dIretor de Geologia

t
.

t
-DI III 1II ,� t intelectuaJidad b o '1

.

-do �erviç0 G,eOI?gko, e, ,pa:-eceu:me ter ransp'or 'e anlmm-go no u'eser o devota_a,o'estt�do' r;:l e�raJue se:
_

-OUVIdo deste geologo,.que fIzera estudos ' "

,�
. j ciais e financeiras do h�es�'le.sBs?e acoll!panhara o contacto do granito t Lisboa enaenhe' I E

aul

i ; o
com a série Itararé, desde o Paraná até I· litécni�a le Sã Ir� pelasco'll .I 0-
'Brusque

� o au o, constItue
. 'sem favor elemento vanguardeirQB.· Muito grato ficaria a V"Excia. se" na pleiade dos homen ..

Cf
:fosse possível obter do !dr, Aníbal AI-', O país na l-ora "'r St que, dIn"em
vBt' p esen e, .

es as os, U_l1' parec:r sobre os aflora'- A Sociedade "Luiz Pereira, Bar-
, ,

�nentos gral1ltos no lItocral catarinense reto" condallla de d
. ,

,

'
� { s, e la, os que-e, quantp posslvel, esc_Iarecer a mi- se interessam por estes p bllID d' 'ri b

' ro emas,
,

'

a UVlua Sei re o ,tem, 5: '.
para ,q�le ye:Flham assistír a referida'

, " ,7, ApreseT\to-lhe, aG 'enseJo, os yo' >: conferenCIa, comunicando-lhes flue':08 de e�evada 'consideração e distinto· t facultará ao publico a 'real'
-

'a"
"

,
' lzaçao

\ preço:, i de deba,tes sobre o assunto dando
E�camm�ando a con��llta do enge"; 11!11 minimo de dois miulltos' a cada:3i1;l.elro Jose Born ao dIretor da Divisão' : orador.

ode Geologia e Mineraiogia, reeeoeu o, se� ; A sessão será publica
-cretãrio:, ger5'! do ?onselho Nacional de'; do-se à noite{ devendo'
GeografIa os segumtes esclarecimentoSl' cOJU algu.Q1a antecedência
Rcerca elas dúvidas suscitadag: ção dos interessados,
"DIVISÃO DE GEOLOGIA E MINERA- ,

LOGIA
Em 11 de abril de í942.

I·Sr. Secretário Geral:
' .

Coin o intuito dI! esclal'ecer as dúvidas;
, que o sr, S,ecretário do Conselho -:Regio
nal"'no, Estado de Santa Catadna, José

Born, manifestou TIO seu ofício n, 24, de I
3 de ,março do corrente -ano, relativamen
te a alguns acidentes geográficos no Es

t\,-do de Santa Catarina, te:p.10s a' satisfa
.ção de oferecer as seguintes informa'

'!iões:
Em relação à geografia do Estado de

Santa CatariT\a, cl,ois são-·. os :P0ntos duvi
(losos ·apresentados pelos engenheiros Vi
tor Peluso e José Born: um diz respeito
,r"Serra do Mar e 'outro à Serra GeraL
A Ser'ra do Mar Q.ue se pro[ol1iga pe

l� costa através o Estado de Santa Ca

tarÍl}.aJ terml'la ao, sul de Tuba'rão, quan
do emerge, estando coberta, po)\' forma

ções sedimentáríás, A sua constituição
g(,ológica no território estadual,

.

tomo

aJiás,em tóc1a a�sua extensão; é de gra� FCTOGRAF'IA TIR'ADA DE UM BQMB'ARDEIRO BRITANICO NA 'A -RICA NO
.nitos é gneiss, corotados ,em :vários pontos MOMENTO ,DO ATAQUE CON,TRA UM /I'REM DE' ABASTECIMENTOS INIMIGOS 'NO-

!��� ��l�t1��r�a���P�:::ó���ú::��11����� o-gIENT� ')\i!EDJQ O TREM-: FICOU CO�PLET-AMENTE DESTRUIDO. CQMPUNHA-SE
sua pos'�ção paralela e põuco afasl;àd� IDE ·26 -VACÕES .. UM' n.P;$TES· CHEIO DE MUNIÇÕES EXPLODIU ,,'OURANTlt o ATA
dá, costa que lhe' empresta"a conforma· QUE. ESç:�, FEITQ REPRESENTA" APEN_A�. UM, IN·r;:>IDENTE DURANTE ESSA SEMA-.�:ie de imensa mú&alha, é um'dos asíde�- NA DE' SUCESSOS TÃ9"GOMPLETOS :PM�A, AS. FORÇAS�:ALIADÀS,

'

�s geogrã,ficos mais característicos' da

4'SRITIS.H NlriWS SE,RUICE)"ê>rogl'afia orasiJeira.: . J 'l ... ,.,
--, ..... \ ,,/

Ao

,acerca Serr� do ar na
São estas as informações, que julgamos

esclarecer certos pontos de fisiografia do
Estado,

Continuande à disposição das iniciati
vas elesse Conselho, esperamos novas

oportunidades. para efetivar nosso desejo
de colaboração.

a) Aníbal Alves Bastos, Diretor".

realizan
ser-feita
a inscri-

A nossa "ieunésse'dorée" se
vestirá elegantemente adquirindo

. as Mias sedas do
.

O PARAIZO
Rua 'Fetipe Schmidt"·"21.

"'::'---'-_..:'"- ./'

DEPARTAlI'IENTÓ DE EDUCAÇÃO
O senhor doutor Lourênço. Filho Dire.

tal' 5'10. .IJ:tstitut'? Na.Giona-1 de Estudos l?e'dagoglCCS, enVIOU à c0!11issão que -elabÇ)-1'OU os trabalhos do estudo, em nosso
Estado, do vocabulário infantil, integraela pel,os pro-fessores Antonietq. de BarrÇ\S(PresIdente); Sálvio Oliveira e Emílüí
Boos, o seguinte telegrallla: "Professora
Antomieta de Barros, Rio,' 15 - :Acrra
elecendo o relatório enviado para o 'e'8tu.
do do vocabulári0 infantil, devo cOI1O'ra
tulm:-me convosco e demais melnbros" da

. comIssão e professorado catarinense, qtlenele ,to_maram. parte,
.

pela magnífica con
trIbUlçao Çlbtlda nesse Estado, a qual,
111alS :.un1,a ,::ez, cQmprO�ia a

- excelência
da orgal1l"aç�o �o seu aparelhwrn,ehto de
enSll10 e cledlCaçao elos. técnieos ·que nele'
servem co� taf;lta compreensão dos pro.blemas naCU>l1aIS, Atenciosas saudações.
LOl�renço F!lhq, Di1Ietor dq INP, "

o
.

c g-rapd.(Ô!onâe>. encontrar
o tecl(;!'@' para.:o'-' seu. tailleur, tra.
je de haile, 86ir�e ilJI PIUfseio DO

,

- :'0 p:ARAIZe ,

Rua FeÜpf Scnmidt; 21.
\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Gazeta'

I Comissão Revisora·do Quadro Territorial·
Instalbu';'se� ontem, rno Oepl:lrtamento.E:_tadual de Estatística, na f6rma do decreto- iei

federal n° 311, de 2 de março de 1938, a Comissão nomeada pelo Govêrno do Estâdo pelo de
creto n" 77. de 18 de janeiro de 1943, para rever a divisão territorial do Estado, ora em vigor.l
A Comissão em apreço que tem competencia para sugerir a criação e supressão de municípios f!.Escola Industrial de Floriano'polis distritos, .hem como verificar os atuais limites inter municipais e inter-distritais. aceita' a8 sugestões

EDITAL DE MAT.mGULA .

que. nesse sentido. lhe forem oferecidas para estudo.
.

De acordo com a Portaria n. '332, de 30. 12. 942. do sr. Endereço-CAIXA POSTAL-206'-Florianopolis
.Ministro da Ed�cação e Sande. torno publico que de 20 a 31 da
Janeiro corrente, acha-se: aberta matricula. para 8 admissão }lOS

.
cursos de formação profisional desta Escola, de acordo com as se-

.guintes instruções: ,

I - No ato das inscrições, o candidato a matricula na pri
meira serie de qualquer curso apresentará, juntamente, som o re

querimento, ,prova -de não ser portador de doença contagiosa e de lNIVERSA..BIOS
sstar vacinado,

11- Para. Q efeito de matricula na primeira série de qual- A data de hoje assinara o

quer dos cursos industriais, o candidato apresentar
â ainda, com o natallcio do nosso estimado con

referido.. requerimento, prova de, ser maior de doze. e 'menor de dezes- rerraneo sr. Walter'Mussi, que
sete anos e de ter recebido conveniente educação primaria. Exegir- se acha e,J1) gozo de ferias.

.

se-á, também, no ato da matricula. 3 copias de Iotografias tamanho
3d.

Ministério da �ducação. e Saude

"

/

E )Iá nesta capital, em viagem
cômerctat.:o sr, Werner Metz,
nosso distinto conterraneo e di-

.

reter da Cervejaria Catarinense.
Elemento que multo contri

buiu, nas horas incertas da lu
ta' eleitoral, para a

. vitoria da
causa democrática,. pondo se

francamente ao lado da situação
catarlnense., frente ás ideologias
importadas, o sr. Werner M�tz,
formou, pela sua independencia
de caráter e pelo seu extremado
patriótlsmo, uma grande corren-

te de amlges.. .

Por êsse motivo, na. chegada
a esta capital resultou inume-'
ras manifestações de simpatia e

apreço dos muitos admiradores ..

ti

Florianopoiis

do' Estado

0550 Via; a
DR. RENATO . BARBOSA Civil e religioso, foram paranln
Acha-se nesta capital o sr. ,fos o sr. dr. Nersu :

Ramos e
dr. [Renato Barbosa, provecto sua esposa exma. sra. d. Bea
ad.vogado na Capital da Repu- triz Pederneiras Ramos,' e por
bhca. .

parte do noivo. no civil, o sr,
. Paulino de Bem e sua irmã
exrna. sra, d. Tereza de Bem Ro
cha, e, no religioso, .. o sr. JOSé
de Paulo Ribas e sua esposa
exma. sra. d. Celeste Arantes
Ribas.

ENLACE
,�, '·-'·'l';I�

III:=- Ter-se á come atendida a exígencia da idade miníma '!IAJA.N��S Reallsou-se no dia 19 do cor.

de doze anos ou a relativa a idade máxima de dezessete anos, uma DR. OSMAR. S. NUNES rente, em Canoinhas, na resl-
vez que () candidato complete [1 primeira até o dia inic'al do'perio· dencia da exrna, viuvá Ernestí-
'do letivo, ou tenha atingido a segunda, até a data da abertura da

. Acompanhado de sua' exma. na N. Allages, o enlace rnatrl
inscrição para exames vestlbular ea de primeira ;epoca. familla, retornou a esta capital monlal de sua filha Argentina
IV- A prova relativa á educação primaria considerar se·á satisfa-

o dr. Osmar de Sousa Nunes, N. Allages com o sr, Ipiranga
toria, se demonstrar que o candidato recebeu Essa educação, de com procedencia do sul dó país. Campos, farrnaceutlco em Pa
modo s.stemâtico, por dois anos seguidos pelo menos onde estivera em viajem de re- thoça, filho do ceI. Donato Cam-

V - Alem da documentação referida no item I o candidato creio. pos e d. Maria José Campos.
, juntará ao requerimento de inscrição, para o efeito de matricula

.

'Foram padrinhos do noivã, o
..

em qualquer dos cursos de mestria, prova de ter. concluído curso DR. RODOLFO VITOR TITZ- sr, Gentil Me'lim 'e sra., dr. AI·
.Iadustrial ao mesmo correspondente.

. ,

MA'NN > fredo Clnielo esta. Isrnenia de
VI- Antes de 'serem iniciados os exames vestibulares, o Oliveira; dr. José Boabaíd esta.

candidato á matricula na primeira série de qualquer dos curses indus- Retorna hoje a Brurque o Aurea N. Allages; e da noiva,
triais demonstrará ter capacidade física e aptidão mental para QS nosso ilustre conterraneo sr. dr. O sr, Adalberto N. AlIages esta.
trabalhos escolares .que pretenda cursar.

.

,. I Rodolfo Vitor Titzmann, íígu- Alba N. Allages; sr. Samuel Me'
VII- A capacidade fisica verificar-se-á por exame m.edlcol ra prestigiosa naquela ',ca.muna, deiros e sra.; sr. Teodoro Hu

e aptidão mental por testes psicológicos. O resultado negativo de) onde dirigiu destemerosarnente menhuck e sr�.; sr. Pedro AI-
uma e de outra verificação considerar-se á e iminatorio.

.

a campanha liberal, sendo um l·lager e d.• Softa Nader.
VIlI- Os exames vestibulares prosessar-seãe a partir dOjardoroso adepta dos ideais de'. OTACILIO-:-ZUtMIRAdia 5 de fevereiro.' I . mocraticos. \
,IX- O exames vestibulares constarão: O sr. Rodolfo Titzmann con· Na resldencla do' professor Acha-se em festas. o lar do
a) pará admissão. â primeira série, dos cursos industriais, ta, nesta capital, com vasto cir sr. Joaquim da Costa Arantes, 'sr. Guilherme Buch e de sua

de uma prova escrita de lingua pátria e de uma prova escrita de culo de amisades. realizou se ôntem o casamento exrna, esposa com o nasclmen-
aritmética; de' sua gentllisslma filha se;- to de uma robusto menino 'que.

b) para admissão á primeira. série dos cursos de mestria, ARNALDO DOUAT nhorinha Zulmira, professora do na pia batismal receberá 0 no-
de ·uma prova escrita e de um� prova prática de tecnologia,

. grupo escolar <Germano Tim» me de Cezar Guilherme.
Quaisquer outras informações serão prestadas pela Secreta-I Retornou hoje a Joinvile o da cidade de

.

jolnvlle, com o
ria da Escola onde se eGeont�am, tambem, os programas para .operoso prefeito daquela comu- sr. Otacilto de Bem.

.

exames vestibulares. na' sr. Arnaldo Douat.· Por parte da noiva. nos atos

W EFlorianOPOliS, 18EderJ�Rn���g�lt!�tOErBllbTstitutoz···I1fÇ:!T.I[[�A
WASHINGTON� 22 (UP)-O Q. G. no Pacífico comuni

ca. que quatro bombardeiros pesados interceptaram ontem á. taro

de uma formação de 2S aparelhos japoneses, abstendo 12 deles.
Um cruzador japonês atingido

Q. G. Aliado no Pacifico, 22 (R)-Um bombardeiro alia:
,

do acertou vários impactos num cruzador japonês que escoltava'
um navio mercante proximo a Rabaul. _

A 10 milhas de Salsk
MOSCQU, 22 (UP)-Urgente)-As tropas russas encon

tram-se apenas a 10 milhas de Salsk, importante centro Ferroviá-
rio cuja captura é iminente.

,

Ataque á ·llha de Espírito·Santo
S. FRANCISCO, 22 (UP)-Pela primeira vez desde o

101CIO da guerra, aviões japoneses atacaram a Ilha Espirito San-

Ito. nas Novas Hebridas.

I .
. Viajou o sr. Luza ..d�

.

I MONTEVIDE'O,' 22 (Ul')-Viajou para o Rio de Janei·
I ró O sr. Batista Luzardo, embaixador Oq Brasil no. Uruguai.
I NovamAnte DO Buhr
I .

.

LONDRES,.22 (R)-A aviação anglo-americana atacou
novamente a região do Ruhr. Nãa regressaram quatro aparelhos. participam aOB seus paren-

Goeripd .costa de preciosidades tes .e amigos o nascimento
Ii!!t da sua primogenita MARIA

LONDRES., 22 (R)-J]ma obra prima tlamenga, que tôo APARECIDA.
ra entregue á guarda da França, acába de ser entregue ao mare·

II 11HO..JE chal Goering, peJo govêrno de VichL �. Fpolis., 21":_1-43.
.

Explosão,em �'Orlen, h.

riall LONDRES,22 (UP)-No acamplÍmeflto germanico de Triduo solene na Igre-
L'Orient ocorre? um a�ideiíte. exploüi�do muitas munições. Mor- ja, Santo Ántonio

lFone l.ã87 reram centenas de naZIstas. .

Convidamos os fiéis para assisU;.Justifieando . a retir...da .

rem ao tríduo �olene a reaHsar-seA'S 7,30 HORAS LONDRES, 22 (UP)-A emissora de Berlim, justificando aos .21, 22 e 23 do corrente ás
Um �far-wasb eletriZAnte, re- a retirada de Tripoli, diz que numerosas forças aliad�*désembar. 7 horas da noite na Igreja de

pleto de lutas e aventuras espe- caram recentemente na Tunisia e na Tdpolitania.
.

Sto. Antonio em preparação pa-
taculares_

.

.

P,.ra '·orosehilovgrado ra a benção solene do (lOVO
MOSCOU, 22 (UP)-:-As tropas· russas coqvergem para crucificado impossante, ",erda-

Voroschilovgrado, em marcha forçada.
. .

deira obra artistica.
.

'I A benção solene efetuar-se-{: Diretor do D. E. I. P. domingo proxlmo, Elia 24, ás 1
_ Perante o Interventor Federal, sr. dr. Nerêu Ramos, to- hora's da noite.NO PROGR \MA

. mau posse do cargo de Diretor do Departamento Estadual de PADRES FRANCISCANOS3- 5' e 6' apisodios do seriado: Complemento Naci0n'll D.F.S._:' Imprensa e Propaganda. para que foi nomeado por áto do sr.
. ,

co: V1�T���i�:R:e.rde Ne.turàl '
. Presidente da República, o sr· Gustavo Neves.. I BLIJJ-IENAU.

GENE RnUPA E SUA OR· Festividades de N. S. dos Navegantes I
.

NO PROGRAMA: QDESTRA-�hort Depois de muitos anos de interrupção, pro1eta se. com·a·
Na Pista de Interlagos-:-DFB , competente aprovação, c.ele,br-ar, no dia 2 de Fevereiro próximo,
'(IMPROP�IO ATE' 10 ANOS) (iMPROPRIO ATE' tO ANOS)

a festividade de Noss, Senhora dos Navegantes', n� 'Igreja de
Preços: Cr$. 2,40, 1,20 e 1.CO Preços: Cr. $2 00-1,20 São Sé'bastião. nesta capital. Para tento, será apresentada á CÚ-

DÕMiNGÕ·::::·si;�lt·;;;�;�-;;·;rt·;;j�iiiNOO ria a cO:�:!�is�:O�::rtt�s� referida Igreja de São Sebastião, fa.
OOEON e IMPER I tAL zendo' um. percurso pelo mar, voltando em seguida ao lugar de

CO iVI QUAL DOS DOIS ? partida.
Sabemos que a mencionada festividBd� 'Corresponde. a um

om CLAUDETTE COLBERT-RayMILLAND-Bfian AHERNE desejo vivo da população floi'ianopolitana.
c

c DiA
HO.JE SARADO

. FONE:' 1.602
Cin'e ODEON CiRe IDl

A'S 4,30-7,30 HORAS
COLOSSAL PROGRAMA:

l-U� comédia irr.esistivel
Páo de �Qbeleira'

com LEON ERROL

2-Um fàr·west sensacional
Fronteira Perigosa

com William Bpyd-_Russel Haydim

Balas para handidos
com TEX R ITTER e

_.
BILL ELLIOTT

"J
PELOS ·.CLUBES , i

CANTI�TA R. F. C.
I

Estã sendo a.guardado· 'com
anciedade o <cock- talll- que o

conjunto de Genuino Rateke
oferecerá amanhã, dia 24, ao
Presidente e demais membrcs
da Diretoria do Cantlsta R F.
Clube,
Esta homenagem á esforçada

Diretoria terá inicio ás 10 ho-,
ras, sendo que as 19 horas ha
verá' uma vibrante scirée carnal
valesca patrocinada pelo vito-.
rloso e querido CANTISTA.
NASCIMENTO

Maria Aparecida, é a interes- .{

sante menina que veio. enrique ....

cer o lar do sr, Achiles Varéta,
comerciante e de sua exma; es

posa d. Maria Madalena Ya
réla;'

Está �m festas o. lar dó sr�·
Ivo de 'Morais Mendes, radio':'
telegrafista da Condor e de sua
exma. esposa d. Abigail Men-.
des, com o advento de duas
interessantes meninas, qu·e na

pia batismal .receberãe os. no- "

mes de Maria de Lourdes e
Maria do Carmo,

O lar do' sr. Cipriano Ma
noel Vieira e de sua exma, es

posa d. Laura dos Santos Viei
ra. com o nascimento· de se ..

filho, que na pia bastimal rece
berá () nome de Churchill-Roo-
sevelt C. V!eira.

. .

ACHILES VARELA
e SENHORA·

sado a angariar anuncios
e assinaturas e toda e qual
quer' publicidade.

.

.

Avisamos ao comércio
de Blumenau que o sr.'Ma
noel Pereira Junior é re:
presenta'nte autorisado da
A GAZETA e está autori--

-----------.-
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A Gazeta FtorianopoUs

, PORTO AL:E:GRE, 22 (A GAZETA) - Prometendo a proxlma luta de "catch" entre
Ramon Cernadas e Tatú revestir-se do maior s'ensacionalismo, não só devido' ás credenciais .apre
-sentadas por ambos os contendorea como pelei '!torcida" de seus, fans, resolvemos ouvir a' palavra
do campeão argentino, que', conforme foi noticiado, 'acaba de vir de Buenos Aires, onde partíci
.pou viteríosamente, de varios encontros com destacados "catchmen" eul-amerlcancs,

Cernadas disse-nos, de inicio que essa será uma das suas lutas. mais difíeeis, e issQ. por
;,_ que � acrescenta-vccaeidera Tatú um dos, mais cempletõs advérearics que jã -teve, motivo' 1>011
. que tudo fará para derreta-lo, logo no primeiro "round".

" "

.

'

.
'

Cernadas ajuntou que está no firme preposite de oferecer ao publico de Porte Alegre_
''''úma luta leal, uma luta que em tudo satisfaça aos espectadores, de modo que nada pOSSa empa-
nar o brilho de sua carreira.

'

"Todos os demais
-

comentàrios concluiu o "catcher" argentino ficarão para depois de
,.:meu encontro com Tatú, E o publico que sempre foi o .melhor dos juizes, julgará então, a m nha

. -atuaçãc'", .'

o Tarzanargentino contra '�atú
•

,

'I' W' W'W' W' _w",:...._ W'_ _
..�

'Curi'osi'dades, esportivas,
, J

�. , �

nova ,diretori,a du Vai"�xcur-
-.Marcilio DiasuIAm:�::�� o

A

ITAJAI, 22 -. Em'concorrida assembléia em sua sêde SLUMENAU.22 - Domin-
o "Social, o C. N. MARCILIO DIAS 'elegeu e empossou a sua no- go deverá excursionar á 'locali·
,

va diretoria, que está assim organisada: dade de Rio do Sul, o eenjun
Presidente, Udo Garcia; vice-dito, Vitor Farias; ,1' secre- to do AMAZONA,� ESPORTE"

'tario, Antonio Rocha Andrede; 2' dito, Paulo KÍeis Junior; i' te- __CLUB�" que �âo boas perfor
soureiro, José Leal Meireles' 2' dito Ad Mascarenhas Passos' manees cumpriu no campeonato.

;'Oradôr dr. José Baía S. Bi�encourt;' diretor da secção de' Fut{� de 42. Naquela cidade medirá
',boi, dr, Aldo Mario de Almeida, idem do Remo, dr. José Baía forças com o "onze" represen
S. Bitencourt, idem de tenis, Abdon F6es. tativo do ESPORTE CLUBE

,

. Apó� a posse da nova diretoria, ficou deliberado (, ru CONCo.RDIA, que há .:

poucas
broazul promover um jogo, com a cooperação dos demais clu- semanas enfrentou o CANTO·

'�bes da cidade, em beneficio 'do mausoléo a ser levantado na se. DO RIO.
=pul tura do sempre 'Iemb:-ado Gaspar da Costa Morais. Ter..ão assim, os desportistas

Para tratar do assunto foi nomeada uma €omissão com. rio sulenses, o ensejo de presen
posta 'dos srs, dr. Ardo Marie-de Almeida, Anibal Cesar e Vitor ciar uma boa pugna de futebol,
-F

.

a qual alcancarâ por certo -com.. ' anas. ",.

Felicitando aos novos membros da"diretorià do CLUBE; pleto êxito.
NAUTICO MARCILIO DIAS .. congratulamo, nos com a 'sua fe-

�----""'_-"---

l�z -e oportuna dec�,são em pres�ar uma justa homenagem ao sau'l-doso Gaspar Morais, que em Vida tanto labutou) a favor do .es-
:;pôrte.

'

"
'

"

.
. ,

"

Quintos'
,\

_-- RIO, 22 (A GAZETA) - A '/Coófederação Brasileira de Desportos

.

Universita�io�' acaba
de resolver em, definitivo, a realisação do�· Quintos Jogos Universitar.ios Brasileiros na' cidade I de
Porto Alegre. '

"

.. i.' ',Daado 'os primeiros passos para a prganisaçiío desse certame, embat:cou, para ali o srJ
José G. Talarioo, prisidente C. B. D. U.

'

,

' Os Quintos Jogos Universitarios Brasileiros, que serão promovidos na segunda· quinz,ena
,de março terão um regulamento eapecial' em ,vista da si�uação de" guerI'8.

, !

'

Devido, ta'mbem, as diticuldades de transporte' e hospedagens a Confederação Brasileira
de Desporto's Universitaril's limitará as inscrições de todas as Federá_ções co.ncarrentes.

,

, Por, c:iuti'O lado, os Estados do Norte, impo,ssibilitados de egviat�m equipes' coletivas IiIOS

Jegos Universitarios, deverão comparecer represen,iãd,os por elementos que' participarãõ em provas
individu&is. ..,

'

Para essas competições a entidade maxilns �stabeleceu ó mesmó 'programª dos jõgai
anteriores.

INAUG;URAÇÃO pA E,S1'AT,UA DO P�ESIDENTE VARGAS
,

/ Na instalaçãQ dos Quintos JogOS Univ:ersitarios Brasileiros" deverá �er 'prestada' pelos
univ:ersitarios uma :homenagem ao presid�nte �argas e ae povo gauc�o, com a ipau'guração da es·

tatua do presidente d. Republica" que, será oferecida aquele Estado' por iniciativa cJa ',co!lfedera
ção Brasileira de D !sportos Universitarios e de outras entidades univefsitlldas.

�--_�-,--_I
GARGANTAS

Ha muito tempo que: a voz de cana' do reino ra-.
chada de Mussoline não é ,ouvida em -parte algum-a.'

O
.. .treme terra terá feito, promessa de manter si

Iencio ou está proibido pelo Carlitcs da Alemanha de ap:;;.
reçer junto ao microfone?

'

"

De qua-lquer modo efltá faz�ndC) 'falta D!,! SALADA

'�" RUSSA o tempero daqueles disc_Yfscís, que' era o eolorau'
!< "do prato.

1,',',,'
'

. E' de se repetir por que, vem a-'calhar, a frase
.' bestialogica de seu celtbre PATRICIO:-Q1:le grande artis-

ta vae perder o mundo.
l
,I. CALORIAS,

O Chile, a .. tinal, rompeu. Todos romperam. Para o

rompimento completo, só talta tornar· se realidade, a' letra
daquele bonito tal.'lgo: Yo me ra'sgo todo;

MANIA DO TROCADILHO

Entra o nosso poeta,trocadiihista na Casa Cardo.
so e pergunta ao empregàdo:-"Ha, aí um terno barato?'

Responde, o moço:-Não; mas, caro ... á.

OS ALEMÃ.ES ABANDONAM

que se

O's alemãe� estão abandonando todos os pontes em
haviam fertificado. Abandonam tudo:, �
-Tudo, pãG. Ha coisa quI' não abandonam ...

�Já sei. Não abandonam a ilusão de ganhar a

guerra.

MODO DE DIZER

O Aterino é um atarefado. Seu!, negocios são mui
tos. Ontem, quando estav$l' resolvendo um de seus' intrica
dos problemas, diz· Ih� ô empregado:

'-Sr. Aterino, o telefone está chamando ... ·

O sr. i\terino larga' o Iapis e re�ponde rispido:
-O telefone está chamando? Não conheço nenhum

freguês com :(l nome de telefo,ne. Deve ser.�. carga.

EXPLICANDO.�.

Estavam o três deante de um mapa.
-Mas, atínalj onde fica Tunis?
-,Tá qui ...
-E Tripolf.?
-Tá qui. ..
-E esse outro '1og-ar-que a' RAF bembardeou?
�Que lagar?

" -O. coração de Berlim...

'':_'_A�, não sei. Berliw tá - q1,!.i .• � Agora o caração o
Hitler, já comeu ha muito temp,a. 'Você sabe, .. estava
no mapa ...

li

Bandeiran�'
tes 'X' .Etn-,' Firmou contrato' com ou-

presa tro .clabe, sem censultar
o Palmeiras

Será, I i Dl i t a d o o numero
"de inscrições

'Jogos Universitarios BrasileirosAos

Realisou se domingo ultimo,
na Praça da ''Banc;reira um en

, 'contra amist$so entre as
.

equl�
pes do j3Ar:fDEIRANTES F�.C.
X EM�RE'SA -F. c.
Depois de um jogo movimen

t�dissim.o sdu vencedora a equi
pe do BANDEIRANTE pelo
apertado ·escor� de 3 X 2.

.

O quadro vencedor estava as-
sim constituido:

'

Carlos; Mario e" Canela; At;l- 'Itenor, Gentil � Tuca; Boàúo,'
CiFÍaco, Moa. MaríQho e Hila-
rindo.

- ,

,

Os tentos da equipe veri�edo·
ra foram màrcados por BOd(lrO,''2, e Ciriaco 1.

HELENA CHAVES SOUSA
,t,

'EN;FERMEffiA OBS'P1lIT1UCA
(Parteira)

Dlploma!la pela Maternidade'
de FlorlaJMipoHs

'Cem longa prAtica do serrtco
obstétrico

Atende 'ebl!DladOtJ a q1lll1q... ,

hora

, Praça da Bandeira, IS -

'

..II.
: (Antigo LBl'lJo lS de Halo)

A orige. do goll

P. Alegre, 22-Nesta capitel é ainda enorme o numero de

pessôas que desconhecem e que seja o jogo de gO,lf.' Alias
uma uaica sociedade pratica entre .nôs esse' género de es

porte COUN'l'RY. CLUBE" que realisa i!itereSsli�tes com-:

petições. Sobre a 'origem deste esporte recolhemos os se-:

guintes dados: "Diz a Ienda que o golf data' de mais de
) 00'0 anos, e que' se originou na velha Escossia, ,entre os

pastores que conduziam os sêus rebanhos. pelos JJ;tontes e

vales, ás vezes por catainhõs difíceis e pedregesos, pelas
',escarpas e montanhas. Como se sabe, desde Q_s tempC(ls bi
blicos os pastores usavam uns bastões ou pâus com uma

das 'extremidades em curva ou gancho" que serviam para
puxar as pernas, dos, carneitos 'que desgarravam, a-fim-de
taze-los voltar ao bom caminhá. Pois foram esses pastores
eseosséses que, há cerca de -2.00(:) 'anos" inventaram o

..golt» ou go{f, corno primitivamente' era "conhecido, .qcan
do se achavam reunidos no fundo de um vale, onde, pela
frescura dp local, crescera uma relva densa, e Iina., Nas
escarpas .maís proxímas a esse pequeno' <oasls» de, ver
dura encontravam se calháus ou pedras redondas, torna
das roliças pela ação da agua que tombava da montanha.
E foi aí,' nesse locá! bueolíco, que um dos pastores, utili
sande-se do seu bastão, impeliu um dos calhãus sobre
a relva lisa, até um buraco que se achava no melo do
campo.' Como, Iizesse isso com uma só pancada" outro

. pastor teimou, que faria o mesmo. Não fQj, entretanto, fe
Uz, pois necessitou empregar' dois golpes para o calhâu en-:
trar no buraco'. Assim, 30 que parece, surgiu. o novo jo
go, que, desenvolvendo-se através dos anos, se aperfel-
çoou no atual jogo' de -golfa. '

,f

(COORDENAÇAO DE I? M.)

BigUomine confessou!

:..s. -..,.�
r

r, "".:, S. P�:19r:O. 21 .,-:' R":p:€'rcu;ti,� dül.tlwsam'ente nos circules
palmeir.isfas 'á�decJara�ão' d�c zagueiro' Begtíorninl, Confessando,
haver assinado, antes de consukar os mentores ,do Parque, An
tartíca, compromisso com outro gremlo. 'A atitude de Begtiorninã
será punida seveumente, já' se ericontrando o zagueiro proibida
de treinar, embora ,obrigado a comparecer; relig�o!?amente �a()
campo durante os 'ensaios do «team» dó PALMEIRAS.

,-----_

(urso, Antonieta de Bar:ro's
-Externato fundado em 1922

�

Professoras: Antonieta e Leonor de B'ar:ros

Fernândo Machado, 32 ' 'Fone 1.516,

Alfabetiza t prep'ara para os exames de arlmissão
,aós GINAStos e INSTITUTOSDE EDUCAÇÃ.O
MATRICULA: Das 9 ás 12. Nos dias 27 e 28,

'para os alunos do Curso; nos dIas
29 e 30 para ós novos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A- Gazeta ./

CAMPANHA D,E

INSTIT'UIi! O e GI A'SIO
"Co�açao de Jes'ús"

FLORIANOPOLIS,
letivo de 1943Aviso pu,ra ..

-

ano

Reabertura de aulas:

Jardim da Infância e Curso Primário: 8 ele fevereiro
8 a 15 de fevereiro-organisação das classes cOIn
têncía obrigatória das; -a1unas do 2.' ano Normal.

Curso Normal: 15 de fevereíro
Curso Fundamental: 1.· de marco

Curs� de Admt��ã(,: L· de mu'ço
Ç�r�o Ginas1ah 15 de rra'ço

;;
.. '

Exames de !!a. epoca g

Curso Fundamental:
Curw Ginasial:

1 () de fevereiro
19 de fevei'eiro

Guilherme Buch e

senhora. participam aos

seus parentes e pessoas ami
gas o nascimento de seu fi-

'.
lho
CESAR-GtJILHERME

Maternidade

I I

I PARTICULARCURSO
DE'

';
.

SINDIC'A'LIZAÇA-O MINISTÉRIO. DA JUSTiÇA E NE- Isen�ão do ilDposto de -:
. :

.

GóelOS INTERIORES �
'A história das conquístasvde ordem social ria Brasil é das que mais hOliram DIR-ETORIA ·DA JUSTIÇA E DO

.

vendas' e eoos.·"naro-es-JIl form�ç_ão de um povo. O espírito que presidiu, aliás, a todo o crescimento polí- SEG��'giR���ÃO . I!!!P . �
.

1;ico do nosso .país foi sempre o da mais ampla solidariedade humana. O Estado Expediente do dia 8 de janeiro_ �e 1943

d d '"
• •

t'·Nacional, emergindo de uma conciência atenta às forças morais que assim a plas- .. Processos de títulos declarato:'dlOsd .dde 'As . euti a· es o iCI'BIS Dor e-am�rlcanas ".
-

'
- '"

"

.

cfdadanía brasileira na conformI a e o

d·d f f# Im�ram, atra�es de quatro secu�oS';:�OI.um ato de coerencia com as trad íções brasl-
decreto número 6.948, de 14 de maio de compreeu I as nesse avo.. .scolelras, 'tão rrcas de Iancesjque se assmalam ,com orgulho em nossa evolução espí- 1908. despachados pelo sr. mtnístro: RIO. 2'2 (A Gazetal-> Numa consulta da Carteira de'rJtual. E, pois, quando um mundo ·velho, abalado nos seus fundamentos mais con- Willybaldo Ferdinando Stracke, re-

vencionais que reais, já 'todo s'e convulsionava, inquieto ante os problemas que de- sidente no Estado de Santa Catasr8'8'�4aO)- Cambio do Banco do Brasil, o miristrO da Fazenda exarou ()".

Complete selos. (Processo n. 11. .... "
.;safiavam a argúcia dos estadistas e desmoralizava as soluções de. emergência, o GeraLdo Venhorst, r-esidente no E, de seguinte despacho: «Proceda-se de acordo com o parecer, t: de-:::Brasil retomava o curso de sua expansão moral, para oferecer ao mundo um edi- �:'lt�.â�_�a�)i�a - ArqUlva�? (Processo

clara -se que as operações efetuadas no Brasil, pelá Corníssão de'lficante panorama' de estabilidade interna e de harmônica realização. da justíça so-
Miguel Brando, resid�nte NO E. de

Compras do Governo Norte-Americano, para as entidades" oficiais.eíat. ,Ao liberalismo, que proscrevia dos quadros de seus valores político" as orga Santa Catarma _ Defendo- (Processo n.
"

..mízações de classe, sucedeu obra de completo reajustamento de forças positivas, 16,781·40).
. E d Rubbrr Reserve Cornpany, Matais Reserve Company, Defense',. ,

Júlio Galbinsky, reSIdente no - e

S C ti' C dit C dit C . tt tãoI
.entre as quais as que propulsionavam, através do caprtal ie do trabalho, a economia Santa Catarína _ TI'ldeferido, à vista da upplíes orpora on e orno y re S orpora IOn es ag· 1-_geral do país .. "Sempre tive em vista" - dizia em 1940; o Presidente Getúlio Var- infor!uação, (Proce�so n. 16.793-40).

t sentas do imposto de vendas e cons.ignações por isso que não>gas � "ao resolver o problema das relações do trabalho e do capital, unir, harrno- Joao Maluta, resrdente no E. de San a
.

_ .

'

nizar e fortalecer todos' os elementos dessas duas poderosas forças do progresso
Catarina - Junte certid.ã? do seu casa- se acha aquela comlssão compreendida no paragrafo 1°. do ar,menta em original, retdf íque os .a·s- '.

'3 478 28 d
.

I h de 1941f!o�ia.l". Ao invés do dissídio, que perpetuaria um 'conflito r'espénsavel, noutras par- sentos'de nascimentos dos filhos Carolma tígo 1°. d-o decrete-Iel . ,de e JU o e "."'es' d m nd tam h d t '1'·' 1 b f' Iíd de j e Henrique nos quais -é dado como na- •
.

"" ...

.. o u o, por an as esven uras, a conci iaçao gema so ma 1 a e supe-
tural do Pàraná, faça reconhecer firmag 'W••S••••GIB.......GtlJi•••••ww.. • =_ ••••••••8••••••Tiormente colimada.
em diversos documentos e complete

se-;
O fenômeno desse reajustamento da vida bràsileira aos imperativos do mo- los. (Processo ri. 18.453-40).

O J
N

.

dA· olhos ouvidoscerno direito social depõe, assim, em favor do sentido profundamente democrá- Estefano_Parosky, residente no E. de

r. . o�o ,e raUJA� '.' , '
Santa Catarina - .Prove po�se de bel!' lU lU 'UI n:!lflS n� ...ti1'!!Inta

1;1CO, porque. profundamente humano, da nossa formação política, no ·curso da qual imóvel ainda denois do nascimento ue .

.'

UI. Ii �Q.!l. �u<é forçoso reconhecer, presídíndo às relaçôes de solidariedade nacional, um ínex- seús' fil!10S, junte 'certic)ão nsgatíva da

i
Esnf:claUst.tJ.... assistente do Professmr Sanson"tinguivel anseio de perfeição, modeladora .das nossas mais belas tradições morais, Delegacia de Ordem polItIca ". soclallda, ...,. '.

Capital do Estado e comple,e .se os. ...!!"'" 3i'" d� lht ....elreDfr-se-ía, com razão, que o 'Brasil, havendo plasmado sua alma à feição dos nobres , (Pro�esso n. 19.947;40),. Uv n, '" 0# . •• .•:ideais cristãos que lhe assistiram ao crescimento, se anteciparia às contingências Inácio Durbyn, residente no Estado?; Si rAnsu I ta S' III Pela manhã. dali' 10 ás 12 l]2-duma

penosa. repe.rcus..

são dos acontecimentos mundiais, preIiunciadores das gran'1 San

..

ta Catar'Jna - Fa(pça recOl'd1e��� lol)-1 �U • �� iJ A' 'arde, da" 3 'ás 6
. ..... . .' .

. ,,!aS em documennos. .
r-oc. n. . �

-
.

" "
.ces mudanças que se imporrarn aos povos, SI qussessem estes sobreviver ergam- Gregório Laba, residente no Estado ?e C

-

It I a"Jl l\·/"t !:'llll I = "'4!1!" 1,1;.1
zados ao determinismo da evolução social. E o fizera o Bra.sil tanto mais admira.. Santa Catarina _ Faça reconhecer fIr-. OnSu,h OrlO: Rua v g or 1'fI�hreiies• .;. • rono ......velmente quanto lhe não foi preciso mais que restaurar a sua u;1idade-de-eSPírit�··I· mas em documentos. (�roc. n, 23.5E27-t40ü)· .A U Si' � N '""fPlI Iie!"".

.
_ ,

.

_.
.

. .'

'

Roelolfo Kander, reSIdente no s a o � ...... � m lIiiiiia'Õ,uramente comprometIda ao fetIChIsmo ele fórmulas polItIcas menos fIeIs,. como de Santa Catari'na _ Junte. prova de
expressão de uma conciência brasileira. .

não haver mar.ifestaelo, depOIS. de .1928, •••••••8••€IIe.8.eeHH�8•••!I��·MG.e.eG••••••••e•••1No Estado Nacional achamos a exáta manifestação. da vida peculiar à gente, ao a int�nção de c�nservar t6 ��·��r).lIdade P R E ç,OS' JUS T O S-
.

1
-

t d'
-

t d-
.

d
-

R t d -d d 1
-

d 1930
de oIlgem. (Processo n. ,

.
:80 o· e as ra Içoes e en enClaS o paIS. ea an. o o sentIa a revo uçao e João Batista' Pigatto, residente no .Es·oe consolidando-lhe as conquistas na mais ampla e inabalavel confiança ao Presidente tado de Santa Catarina - Defendo.

�����a::r�a:�j����n��;���d�ca��:�n:�s �o:��:s��:�to;U�es�r:�;�raaS:iI�:��:��d;�:� . �:i���:s�gE�ra������:2'?�Si���1e�i�0�t
, em tod (; . o Bras IInIente; regendo-nos por· maneira compat>vel tanto com as nosS'as realidades quanto vista das informações. (Processo n.

.

,com os mais .incontestaveis preceitos de justiça social e respeito à ·dignidade 1.8?-i,:;�;�·�rito do "Diário Oficial", da RIO. 2'1 (A. N,) - Tendo em vista '8 prcxima termina-l:!umana.
_....... União,- sob n, 12, 'de 15-1-943). ção' da· fase inicial dos trabalhos 'da Comissão Federal de Preço&.·Ainda há dias, a propó�ito dessa mesma formidavel realização que nos distin-

1 d d dgue dentre os ]povos mais avançados em matéria "de direit,p· social, comentavamos G lU I
.

,

AI. e mais que EI e a cabe apresentar, entro e um prazo e 12Oc''rODO mseo. 01\ .t1i\r-
'.dl'as, t"be!os de pre"os l'ustos para toda" a' s localt'dades do "'al"5, e'

-.certo período de' um esplêndido discurso do sr. 'Interventor Nerêu Ramos. Agora' iii'"
.. '",.. '"

i'temos presente a primeira palestra proferida, neste novo ano, pelo sr. MiniS'tr� quidiftceS8nO S. ,,-Wosé que pa(a tal trabalho é indlspensavel atender aos jmperativos das.Marcondes Filho, através do rá'dio, eIÍI que se dirigiu, como costuma fazê-lo se- Cientifico os· interessados de economias estadu�is e estabelecer normas de ação fiscalizadora-,' (j)'yuanalmente, aos trabalhadores brasileiros. Assinala o ilustre titular da pasta do
que a matrícula - estará àberte Coor.denador interino da Mo1:>ilisação EcoDomica baixo uma por-

'Trabalho que, no Brasil, no tocante à questão social, ocorreu fenômeno original: .

:a reforma para melhoria das .condições do trabalhador, ao éontrál'io do que su- de 25 a 30' do tluente mês, das taria instituindo as comissões estaduais de preços. .CEde nutros climas, "provém da sabedoria do Estado e da clarividência das leís, 9' ás 12 horas.
.

.

Po'r essa portaria ti:a ci"eada em cada udidade da Federa·para fazer progredir (> povo", O Estado Nacional foi o reivindicador do direito 'N( 9 dias 25 a 27 serão ma ção uma comissão de preços;- cuio numero: e composição estárão<Ias massas, que o individualismo liberal desconhecia, E sem nos chegar "de en- triculados ôs alunos do ano pre- a cri teria dos intel ventares dos Estad.os· e Prefeito do Distrito,volta com o crepe das viuvas e' a lágrima. dos órfãos, mas em honra <;lo lar pro,
.

----
letário", a integração dos trabalhadores nos quadros 'nacionais se fez uma reali- tér\to e nos dias 28 a 30 os no· Federal. "

dade,. como uma característica inconfundivel a mais da nossa predestiÍIação à fu- VOS candidatos que deverão ter, Aos interventores é ainda faculteia :de a ter um repre-tura influência nos destinos do mundo civilizado. no mínimo, oito anos completos. seritante seu junto a Comissão Federal Pre·çQ ,-um. podel!ldo. tamOs trabalhadores do Brasil têm o seu lugar de relevo entre os reconstrutores Transcorridos os dias de matlÍ bem duas ou mais unidades da Federação m�d.iante o acordo dos ,.
da nacionalidade e, me,rcê do seu' espírito de disciplina, estão dignamente corres· .

-,. .cula,' si h'l.L ver vagas n09 prt· respectivos interventores, mandar um -'ubL:o..rep're.ssentente á
..
'Comi-pondendo 1!0 êxito dos postulados de:sua rehabllitação no cop.ceitÇ> do novo Estado

.;Brasileiro. As leis que lhes assistem às razões inclienaveis e que/lheS' protegem a meiros anos. ,cr ão aS mesmas ssão Federal de preços,
� -'

....
.'

"pessoa e a famíl�a s,!, destinam a dilatar,se .tahto quanto conveniente à mais preenchides"com candidatos de �H.I!!lIi••elB�!VI•••••fjc.i!I.aae,._�@i,�lÍ&ee�HII••�;ampla operação dos seus benefícios. E aqui vem a propÓSito referir, novamente, sete Bnos completos.
.

.

CASA O'X F"O"
.

OD
.

.

a palavra do sr. Min,_istro' Marcondes Filho, que acha indispensavel uma campa- E'. de gn,nde conveniência que!
,

.

_ o:: -� -"� / nha mais p,ofunda, no ãmago de todas as class�s,' a prol da sindicalização. As van- •
, . -_

'" .-tagens da inscrição no� sindicatos são evidentes. Tanto qúanto as' de ordem prá- todos os ml:o-triculanQcs se apre·, O estabelecimento' cJ::tic�da" cida::de:IDispõe de espleni:lído 8a--tica, as dé fe.ição moral e espiritlfal constituem api'eciàvel mo-tivo. de mais estreita sentem acompanhados por fleus Ião' de cabeleléira, compleiãmente reforibadó. para atender satisfata''Convivência entre os trabalhadores. Seja como e porque fôr, a necessidade de a·m- país eu respon! á,veis, _porquànto, riamente a
.

mais exiaente cli�fÍ'lte.. ti. .,'pliação dos quadros·· silldicais é. precol1izada pelo ilustre'"M'inistro do Trabalhe,
com os mesmos. 'precisa esta di-

.

A CA'S\'A .O,oXF.O·RD:'ln�.taJou ufua secr.'ão· de costuras er'cujo irlterêsse, patrioticamente dinigido no Sentido de orientar e esclarecer os tra-
_

v ,..
balhadores, vem seI1(�'o demonstrado ·nas relaçOes que mantém, constantemente, reção ·entender·se pesso&,lmente. !'Iceita q"italquer confecção 'de vestidos -esporte. toiletes para passeioc-om QS operários nacionais,�atrávés do 'mlcrófone da "Hora do Brasil". A matrícula ·no Curso' Com· '02 baile casacos taileur, executando c.om 'aprimorado'_ g0St o todoS"-

plementar eetarâ. .aber�a dos ài�s os mod'êlos esco:Ulidos. Dirigirã essa secção a habilidosa e comt'le�4 a 13 de fev,etelfo vmdoUFlD. ·as tente profibsiona'hArgernira, ·que conta cóm habeis auxiliares, Todo
hot,'àa. \s"Qpr.aci�ada,s.

/

o serviço é atendi��''pom !!- maxiina presteza e' OtiqlO acaba:nento.Flonanopolts, 19/1/1943 Aceita.se encomendas de costuras para pessoas reSIdentes
AMERICO VESPUCIO P�A' no interior do Estad'Q';'

TES-Diretor F�ça ulI!a v.isita a casa modêlo OXFORD, única no genê-
ro nesta capital.

. .

RUA FELIPE SCHMIDT N' 24

II
Exames de Admissão:.

a.o 1.' ano do Curso Fundamental-O de fevereiro.
ao 1." ano do Curso Gina�ial�24 de fnere!ro

Matricula:

Jardim da Infanda:
Curso Primário:
Curso Normal:' ,

Curso Fund,amental:
Crtrsó 'J'e: Admissão:
Curso Ginasial:

1·. a
. 5 de fevereiro (

1.. a 5 de fevereiro (Das 9 as

8 a 13 de fevereiro (11 e'das 15
22 a 27 de fevereiro (ás 17 hrs.
22 a 27 de f�vereiro (
l: a 13 de m;;.rco. das 15 ás 17 hrs

. ,
"

MARIA MADALENA

2l.

C�SA ALUGA-SE OU
M A RRENDA-SE

um confortavel bungalow situado
a Vila Balneario (Estreito) pro'
ximo a praia de banho . com .08

seguintes comodos: Tres quartos,

-1:-�"--D"_--"-·.R.":�··'lí.jÕi.···G.-·ÜT...·i·E·R.·.::.�·;RE�i··�·t· ��� ��p��Si���i:���, ;eoj��t9b3�
. ventilados. Grande quiL tal e

C·"
'.'''''''

P rte.·ro ótimo local pura repouso.
-

. I.rurglao..,: , a .

.

'

Informações â rua José Beiteux

'S COM' 2 ANOS PE PRATICA NOS PRINCIPAIS HOS·
..

�
N. 7.

.

.� PITÁIS DA EUROPA' .,; -$1

CA..:rIC &_ Seg�;os t'm geral. INCQRPORÂDÓRE�; Sotto �ai<lr & Ci�.CHEFE DO SERVIÇO 'PRE'NATAL DO DEPARTA- ��ME n, .". CAPITAL E RESERVASi" excedem de
.
.cr$ 4.&00-.000,00-

MENTb DE SAUn·E, PYBLICA -')
/'.J •

- � '.

f·· tMOLESTIAS DE SENHORAS; ENDdC�INOLOGIA'l ) O�lbals-prátlco--e e IClen e Sub-Agencia: L. ALMEIE5ACONSUDTbRIO: �UA FgLIPE SCHMIDT,_ 34 " �� Gàsógênio para. carro, de Rua �Arti8ta Bit�ncourt. 18
CON�ULTAS .!?""S -2 1/2 A'S '5 !i'ORAS DA ;I'A,RDE '

:� ípaSsageirQs. Distri�uido- I�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiliiiiiiiiiiiiiii--'RESIDE�:'I_A:_�!:�_�!:I_J..���_��1:.�?_::!"����!��� __

�· :res: C� -Ramos & �tla. '.
_.,..,.-_-:-.._-_-_-_._-_ • _ .9& � • - - • - • - � - - • - • - - - - - - - - - - - - - •• - - .1l

PROFESSORA:
MOURA FERRQ.

Manterá durante o ano oS seguintes cursos:

PRELIMINAR de anos. correspondente àos Grupos.

�Ewolares -

,_. .

UM CURSO -ME':PIIQ: destinado. a preparar alunos .

para os exemes de asmissãQ":":.uos. Ginásios, Institutos de
Educação e E�cola de ComErcIO:

A matricula acha-se aberta á Rua Saldanha Ma-
rinho, 34.,

ocorrido na

desta Capital.

I Florianopolis, 20-1-'-1943.

l.oeão
.

Parisodflr
N. 2 O pr€íduto que
encantou -as multi
dões.

Na Farmacia e Droga
ria da 'FE'-Traafno, 5

Ai P" "IS *MM

·"Sorveteri.a· Gloria"
A mais' ampla casa no geneío desta capital, com'uma

ótima fregul!zia, puramente familiélr, tendo instalações com-
.

pletas para sorvetes. confeitaria. bonbooiére. café, charuta
ria' e bar, pod�ndo anexar restaurante e torno para I?ada-..."
ria acha-se á venda, por ter .. seu proprietáriõ nescessl�ade
de' auseatar·se desta capital. Negocio de' ocasião. Ver e tra

tar na mesma, à rua Trajano n' 10.

Tropicais_ ingleses' e ca!jemiras
inglesa'S. _ 'F_adrões exclusivos no

-,:_ I,:'PARAIZO
,
Rúa Felipe Schmidt.

lhe London &
rance _ (ompany

Seg-uros em gerál, inclusive cascos (navios). SE'DE: em

Londres, FUNDOS DE RESERVA:: Cr$ l.20Q.OOO.OOO,OO-

Seg�"o8 SAGRES(;ompootiia de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_

"A ,G',.A"ZETA ;F'lorianop�ns"
<:". iii§! j�; ':' ,. ,442 .. .( -Are . �.

"_
, _ .

"

"I
,� , "

'

IEmprezas Rélinicfai 8u1 Brasil Lt4a. I ,. ,; i a. S e g u r.o S
.... 11;, �F'�6rm�da,pelas Empr., Jaeg�r & GIObO)'!',:M Inas..,Brasll"Linha re.gular de FLORIANOPOI..IS'· a PORTO ALEGRE e

.., "

viee.v�rsa e� Inn dia com as- seguintes soítlós: I FOGO-ACIDENTES D,O TRABALHO-'ACI,·,
,

, I'· 'DENTES PESSOAES - TRANSPORTES MAR'I-

! TIMOS ,E TERRESTRÉS
I, Capital subscrito I " Cr$': 10;Of'O.OOG;OO

':' " \[" Capit�1 Realizado Cr.$ 4.064.200.00

lmportante._As linhas acima estão tr�fegando regu·,
' \1' Reservas "Cr$ 2.480.1lO.00

'

,

'
• larmente e sem aIteraçao, oferecendo ". S

.

J 9 A I ' C � 1 120 I' 93 23' 7 30
-

, '

'eguro aceito em ,'f.
.

rlJll . • • •

passageiros, serviço eficiente e garantido. '

,

'

p' d d 1941 C $ 6 512 022 30
, I r

remlOs arreca, a os, em .

' [ , : .• •

"
.

�.:,�
t

�j SAI'DAS DE FLORIANOPOLlS-Terças e Sabados ás';3 horas da manhã.
" SArDAS DE ARARAl'IGUA' - Quartas e Domingos ás 5 horas da manhã.

,

'. � !

'Aviso

.

.� .".�

i': aos senhores

Infor�ações
-

em FLORIANOPOLIS' com, 'o agen,te: MARIO MOURA,
Praça 15 de Novembro N 247""'FONE 1431

'
ESCRITORIO EM FLORIANOPOLlS

"

Rua Pelipé Schmldt, 34- -E�. Bornhauser -, Sala 5

[' fone - 1.634
Tele

grama _ Braminas
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Reserve sua passagem CO'It1 antecedencla
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,CI•• "aCi,DOal de N,àvegaçãa G,D�'_e�ra Emtpres a", R E X'G l /
�

Movimento Mar'ifimo .. Porto de F"iorianqpollS f
..

' Serviços, çle
.

Passeg;;iros e de C'ergas TRANSPORTE DE eAR<;AS 1,
"

,'Para o Norte I Para o Su,1 DOMj(;ILIO A� DOMI�iI.19 �
Paranaguà.. "

" Vi\!ge�s diretas, em caminhões prnprioa.para: BOM RE;TI;" ISantos, Río de Janeiro, RO, LAGES. PAINEL, CORREI� PINT.O, PONTE ALi
Vitória, Baía, Maceió, Rio Grande TA, CURITIBANOS, CAMPOS NOVOS, CRUZEIRO E ' -�:'",

Recife e Cabedelo Pelotas
'

1- VICE·VERSA

-Cargas e passageiros' para os.demais por- Porto Alegre
'tos sujeitos ii baldeação nu Rio de Janeiro.

A '

III ' ,Receb�-se ccrqca e enco�-é-na-o-s-ci-té-'a�'vespera õcs sclõce aos paque�e!3. e ,�mite·se
" V I'S,O· passagens nos aios a�s sctõca aos mesmo5,_á �i�ta �o atestoõa Cle vacma, -se!aao

•
om Rs.] $zoo feaerals. A bogagl2m àe por-co oevera ser entr�gue, nos Armazens ,

<2cõaop monhio, na uespero õco. sclêcs atê ás 16 horcs para '.;er conêuaíõc, gra·tUltoment2, p,ara borõó

>n1'2 Cmboq ações esp2ciais., '

,
'

ESCRllCfiiIO;:_:_PRM;A ! j DE NOVEMBRO. 22 SOB. (FONE 1250)
,

--:-.

-�RMIIENS-''CAIS Ett\DARÓ N. '3-(FON�'1666) -END. TELEd. COSTEIRA
" Para mais, intormacões com o Agente

CELSO RAMOS �

�--���------���--�--,--�--�---

O '5a'bãO

T'RÁJES
-ICALCADO�S
C,IIAP,ÊUS
,CAMISAS: �"

. ..t•.

; .'

.í

.... , '

"

, ,

t I

"A, Mobiliária"
de D. SONCINI� á rua Traj,.no D. 33� comunica ;í sua dis

tinta clientela que recebeu um completo sortimento dos afamados CONGO�
LEUNS F: PÀ�S.ADEIRAS «SELO DE OURo», TAP�TES, CAMAs, PATEN·

TE, CAHRINHOS, VELOCIPEDES ,e PATINETEs: I" '

•

" Tem sempre em deposito os couhecldos e aramados moveis «RIO

NEGRINHO"; da fabrica Zipperer: dormttortos. salas de jantar, ' jogos estota-.
dos, alem de' 'grande quantidade de moveis para escntorio. ' ,I'

, Vendas á vista e a prazo

LEIA.M

A.GAZETAHospital,' de Harnonia
HAMONIA/

Alta cirurgia -, Ortopedia - Partos - Clinica. �éd,ica de
,

Adultos e de Crianças, 'Doenças da nutrição

�aªioJQiia. cH!lj�!'t.. .,(��i.o� �), !-.9?9-ratóri_o,' �c�J!leto de .ana

"'lise's clinicas. Elétrfcidade médica

Curas dietêãcaa e de repouso em ambiente calmo e

eonfortavel
.

MEDICOS: Dr. CESAR AVI LA-Formado 'pela .Faculcla

dade t!le Medicina do Rio de Janeiro. Livre

docente de Ortopedia e'Cirurgia Infantil da

Faculdáde' de Medicina do Porto Alegre. Ex- ,

Cirurgião do Sanatorio Belém e da Santa Casa
'de Porto Alegre. ,

'

,

DR. ARTUR PEREIRA E OLIVEIRA -

Formado pela Faculdade .de Medicina do Rio

de Janeiro. Ex médico efetivo do Hospital de

Caridade de Florianopolis e ex-chefe do' La

boratoriQ CentraFdd 'Departamento de. Saude
Publica do E-stadci. ".

'

,
,

Informações sobre teatamentes e,rese�va de acomodações poderã.9 .

ser pedidas por�carta a gerencl8 dI) e rtabelecímento

,�

�

...,....

. r_.

an. II II_I'. '

"':::&1: 'I:�
,

Em- combinação em Lages, para: CAMPOBB:LO. MirrA
GARIBALDi, VACARiA, CAXIAS E VICg-VE,R3<\

G ME ·PEC,tAL1DADE"
i ( ""� f--.�

.

--C-�ia-.---",W�é"""'-tz"""""""�é:--I:"·:·'Irid-us-<t�r-la---"-II'-"""_-.J-oin-v-ile""""""�-
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< t(,rna ._. , r�ÍJpa, br�jll��issi,.n�! " t'
,
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Aceitamos cargas, paré redespaoho junto a Estràda de Ferro
em: Herval (Cruzeiro)

-.-

,

Agencia em Lages � RUI Correia Pinto, '58 ,�

Agencia em Florianopolis - Rua Alvaro de Carvalho, 2
Telefone 1.677 "

,
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ENCURRALADOS OS -NIPÕES�·
\ '

, ..:

1����;�I:������d��• lng la.tt;!I-ra
DIa, com incursões contra a região de. Rathdâung e a aldeia de ESTA' GANH IA "'DO A,GU�RD, A ,.Pedalí, na Ilha de Akyab. _ ,: ,..�, E4 D"". ."

� resistência dos nlpões ás 'fôrças aliadas que avançam LONDRES, 22 (R,)-""As autoridades alemães,-informa a Agencia <Aneta '-"'orde"na direçao de A,kyab continüa encarniçada, não se tendo produ- nararn, recentemente, que os jornais da Holanda publicassem certos .trechos do último discurso,2ido alterações na situação. .. do Primeiro Ministro Churchill, juntamente com satiricos comentarios nazistas. O redator do IiETDurante a incursão contra Padali, as forças aéreas brltâ- VADERLAND cumpriu as ordens que lhe foram dadas, mas' tornou a seu cargo redigir o cabe-nicas encontraram, pela primeira vez em quinze dias, oposição çalho do artigo para o que se serviu de urna passagem do discurso.
1lor parte de aviões de caça inimigos, travando-se vários cornba-

, O resultado é que o jofnal trazia em letras destacadas, encabeçando o referidotes aéreos. Os ingleses sem perdas para si. mesmos abateram artigo, o seguinte titulo. A INGLATERRA ESTA' GANHANDO.A GUERRA, e, rogo abaixo, emum avião japonês e avariaram outros.'
•

tipos' quasi minusculos: DECLARA CHU.RCHILL.Hathedaung, ao norte de Akyab, foi atacada por aviões' ,,O jornal foi multado em 25.000 Ilerlns.ide bombardeio e de caça brltanlcos. A localidade, depois do -----------------�--------

ataque, ficou completamente envolvida em chamas. 'O ,TRANS'p.O TE '��DOS G·ENE·ROS DE,Tambem foram atacados, os .transportes marítimos e Ilu- »<:viais dos japoneses em distintos pontos da Birmanla e se atlra-

PRIM�,I'RA' NE""ESSIDADE"ram bombas sebre o aeródromo Inimigo de Meiktlla. I!;.' �!Ii
Não se perdeu nenhum avião britânico em todas estas

operações. -,

G s e e
__,D_i_r_e-F-::-r-�-:-:'-:-:-O-�-I_:_�_�_�_�_r_;_=_'_J_JA-a-:-��ir��-�-d-:-'�-'�_4��_D_O_j32· B HOieI.lom�fft:ã�e�!esG!�o quarto�iª.�S

A valorosa unidade do nosso Exército, contando com brilhante oficialidade o 32' B.C.,•.
vem se impondo ã estima do povo blumenauenge, que confia no denodo e bravura dos soldados,
do Brasil.

Com intrepidez e galhardia êsses vanguardeiros da integridade pátria estão ,cum.·

prindo fielmente a nobre missão militar, social e nacionalista que lhes fOI confiada .

. ', Comandado pelo brioso e ilustrado cel. Oscar Rosa Nepomuceno da Silva êsse pu.
'

gilo de Soldados do Brasil bem merece as inequívocas homenagens de que hoje serão alvos.
Ao ilustre cmte. do 32' E.C. e seus dignos comandados a saudação' enttisiãstica

de A GAZETA;"

A' Comissão unlctpal
ceberá 'quáisquer

,

o Prefeito Municipal. de Florianopolis e Presidente da Comissão Municipal de
Preços, desta Capital, faz saber a quem interessar possa, que, na confsrrnidade do que precei
tuam a Portaria n' 36 e respectivss Instruções baixadas pelo sr. êõQ!denadór da ,Mobilízàção'
Econômica, esta Comissão, que. eatá funoienendo+diâriamente, das 19',30 horas; em diante, no .edi
fício da Prefeitura Municipal, receberá e/encaminhará quaisquer sugestões .que lhe queiram apre
sentar os Sindicatos e Associações profissionais legalmente re.conhecidos, bem coma grupos de 1�

pessôas idôneas, residentes nesta Capital, 'desde que não tenham eptre si, laços. de parentesco,
até o 2' grâu, inciuidos os afins, tudo na forma das Instruções publicadas no piário Oficial- do

.�,b.J'
•
"_,:",-",�"",".,, ',;,<-_._ .. '- Estado, edição de 14 do correnté, sob n' 2.420, página 2.-Prefeitnra Municipal de Florianópo1is,

O SI". WeildeU Wilkie iDspeeionB um novo em 21 de janeiro de 1943.-"-(a) ROGE'RIO VIEIRA, Prefeito e Presidente da Comissão".

e,a:.:o..:I��"t':.�O .:!::ã:=';:::::::::::a!O- 'A" a'g" re:�ss afileio ao'B ras -IINa qualidade de representante do sr. Roosevelt, Wilkie' -

,

"

i'Vl�itOtl Q .9.e,serto ocidental; 0bse�valldo a situação das tropas" "

.

<,' ,

-

•

_

'

american��. f.()togr�fla vêmo-Io 'observa·Íldô úm carro blindado 'Iev"ou O Chllll'e ao rom"PI-alemão cujo velocimetro acusava 1,000, quilômetros percorrrdos. ., "

"

,

BRITISH NEWS SERVICE '

' .

" ,

.'
,

_ RIO, 22 (A Gazete)-Falando sôbre o rompimento da relações do seu' país ,com,
Tunls·.a' : :.à� �ações totalitárias, o embaixador do Chile no Brasil disse á imprensa:

-E' preciso criar uma mentalidade e uma, conciencia unitária entre os povos 'ame-

ricanos para forjar a defesa do continente e a emanci-pação econômica dos povos irmãos !lo após
guerra. A decisão do govêr�� do �hile �e ro�per suas relações com o. eixo. apôs uma apaixona�&;
luta ,democráticamente definida, e a mais evidente prova de que a minha patrra une o seu desti

no ; todas as reservas econômicas militares á sorte e ao futuro do Brasil e des demais povos;
americanos. A agressão ao Brasil foi, sem duvida, a que mais fo�t��ente golpeou a al?!� de povo

chileno e toi precisa�ente êsse covarde atentado que levou a opl,mao publica a decidir se pela,
-rutura das relações com os agressores. Essa agressão inclina-se agora para o Chile. "

•

Mas nem B. ameaça e nem a agressão nos intimidam. O Chile saberá, virtualmen-
te cumprir o seu dever" corria gloriosamente o cumpriu no passado" �

ca-se q��rç��i�e�����ç�:�����O�� d;���i l1!rR�S�!��!�)-- '!�.�J!�!!����!!!�!!
.•�u Fahs, na frente da Tunisia, e conseguiram uma penetração Um

..contin�ente .. de prisioneiros Uma sene'CH, em pleno desertode onze quilômetros. O comunlcado anuncia que se registraram politiccs toi enviado de Charle- ,

, "t:.. .

encontros de menor escala na zona de Buarada Bellat, mais ao roi para a Alemanha. .''norte. .Na zona de Pont Du Fahs, que se acha a cêrca de 65 As famílias não consegUiramquilômetros a, sudoéste de Tunls, 'grande parte do terreno está autorização para fazer uma úr-,J5endo mantido pelas forças ._francesas. O comande aliado anun- tima visita BOS prisioneiros ano
cía ainda que as «fortalezas" voadoras», ôntern,' atacaram a, região tes da partida, mas achavam-se
.costeira de Sousse, onde c foram obtidos impactos ditétos nos reunidas perto do portão da pri�stabdeclm.entos Industriais e parques ferrov,iárlos". são. Mais duzentos habita.ntes

juntaram· se a este grupo.' Te,.
mendo incidentes, os alemães fi

nalmente deram'licença as espo·
sas dos prisioneiras, para faze
rem as despedidas. '

EXONERADO O INTERVEN·
TOR NQ, PARA'

'

RIO, 22 (A.N.)-O presidente
CAIRO, 22 (A P,)__::'_cAs nossas tropas, continuaram ôn- da Republiaa a,ssinou decre�os

tem a ,prel?são çontra o inimigo na direção noroéste e. na pri- dispensando o sr. JOtlé CaraeIra
Inelra hora da noite' chegaram na zona de Homs 'e' Tarhuma' 'd'a, G.ama, Malche�, do cargo',de
declarou o comunica.do do Orle.!1te Médio na manhã de i}ntem ,Interventor Federal do Estado
;,--------------------------.-. do Pará, e, a pedido, o major o�.DO' Q G 'F'RANCES car Passos do cargo de presto ,,_, ..'

dente do Banco do Crédito da
.

l

'd
'

LONDRES, 22 (A.P.)-O cO'municado do Q�G. Francês no B h
.

Depois de um dia de lOtensa refrega, no desertO' OCI en--

�o�e da ,Africa anu.ncla que o inimigo atacou' com poderosas ���co�tro' decreto o sr. José. ta" os tanks britanicos fi�eram ".alto" � s�as guarnições
.

entr\:.forças a oéste e suâoéste de Poul du Fahs mas foi contido e re- Málcher foi nómeado P, residente \garam-se a, um bem mereCIdo desca?so. I: VIda ,desses. h,omens� j)elido antes de alcançar as posições defensivas francêsas. do Banco de:: Créd.to La Borra- cheia de desconforto, maa tambem e chels de .aconteclmentos que c

Aér,escenta que a t,atalha está em pleno ctesenvo.vj;mint�. 'cna.· excitam. BRITISH N.�WS_' SEROICE.
, "

,AtaQue"alemão na
NOVA 'IORQUE, 22 (A.P.)':"'::O comando' alemão, em co

municado transmitido pelo radio de Berlim, anunciou que as

fbrças do Eixo lançaram- se ao ataque no terrl.tório da Tunlsía ,

capturando Importantes posições e. aprlstonando mais de mil
'Soldados aliados, mas não mencionou o local da .ação: A Luft
wafte apoiou 'eflcazrnente as fôrças de terra e provocou enormes
Incendios nas bases aéreas aliadas. Outro destacamento da Luft
watíe bombardeou as Instalações em Bona, na Argelia.

PARAQUEDISTAS
LONDRES, 22 (A.P.)-A emissora de Berlim anunciou

.,que foram atirados pai'aquedistas bri1�nlcos na retagl@!'da" das
'fôrças de Rommel ccom o fim de sabotar as comunicações>;

Com-unicado do Cairo

A Comlssão Municip,al de Preços, desta capital resolveu dirigir veemente apêlo
ao Coordenador da Mobilisação Economica, afim de que seja concedida uma quota especial de
gazolina aos nossos lavradores, que, abastecem o Mercado Público, para que' seja facilitado -O.

transporte dos generos de primeira necessi�ade dos centros produtores aos consumidores.

de Preços
sugestões

re-

enio'
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